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APRESENTAÇÃO 

 

 
Este Guia foi elaborado como produto associado com a Dissertação Mestrado 

intitulada: “Vermicompostagem e extração dos princípios ativos de plantas medicinais: 

estratégias pedagógicas no ensino de reações químicas”, do Programa de Pós-

Graduação em Formação Científica, Educacional e Tecnológica, da Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná (PPGFCET-UTFPR). Este produto e a Dissertação 

foram desenvolvidas na linha de pesquisa: Ensino de Ciências, Ciência, Tecnologia, 

Sociedade e ambiente, e a Dissertação se encontra na íntegra no RIUT- UTFPR. 

O Guia tem como objetivo divulgar para os professores da disciplina de Química 

do Ensino Médio, a possibilidade de aplicar as estratégias pedagógicas no ensino de 

reações químicas. 

No ambiente escolar à inserção da Educação ambiental e o ensino de reações 

químicas podem ser inseridas na disciplina de Química, a partir da separação dos 

resíduos orgânicos gerados da cantina escolar provenientes da alimentação escolar, 

aplicando a vermicompostagem e a extração dos princípios ativos de plantas 

medicinais. 

A Educação ambiental são os processos por meio dos quais o indivíduo e a 

coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e 

competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do 

povo, essencial à qualidade de vida e a sua sustentabilidade.  
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1 RESÍDUOS ORGÂNICOS NA ESCOLA 

 
 
 

Nas áreas urbanas os resíduos orgânicos domiciliares muitas vezes são 

descartados nos aterros sanitários, ocasionando um desperdício de nutrientes. 

Conforme a Lei nº 12.305/10, que institui à Política Nacional de Resíduos 

Sólidos (PNRS), reconhece que o resíduo sólido pode ser reutilizável e 

reciclável, incluindo aqui o resíduo orgânico, como um bem econômico e de valor 

social, gerador de trabalho, renda e promotor de cidadania (BRASIL, 2010). 

Nas escolas também ocorre a geração dos resíduos orgânicos que são 

gerados a partir da alimentação escolar da cantina escolar. 

A Figura 1 apresenta a opção de realizar uma gestão sustentável dos 

resíduos orgânicos no espaço escolar. 

 
Figura 1 - Gestão sustentável dos resíduos orgânicos na escola 

 

 

 
FONTE: A autora, 2021 

 

 
Conforme a Figura 1, os resíduos orgânicos que podem ser gerados na 

cantina escolar são: restos de cascas de frutas, verduras, legumes e restos de 

  

 

O PROBLEMA 
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cascas de ovos. Esses resíduos podem ser utilizados para a alimentação das 

minhocas (vermicompostagem) formando o húmus. 

A seguir o Quadro 1, apresenta uma lista de resíduos orgânicos que 

podem ser utilizados na vermicompostagem. 

 
Quadro 1 – Resíduos orgânicos 

 

Resíduos orgânicos Fonte de nutrientes para 

as plantas. 

Importância para as 

plantas. 

Pó de café. Nitrogênio. Folhas. 

Restos de cascas de ovos. Cálcio. Crescimento da Raiz. 

Restos de cascas de frutas. Nitrogênio e fósforo. Folhas, flores e frutos. 

Restos de cascas de verduras e 

legumes. 

Nitrogênio. Folhas. 

Restos de folhas secas de 

árvores. 

Carbono. Desenvolvimento. 

FONTE: A autora, 2021 

 
 

Conforme o Quadro 1, os resíduos orgânicos que pdem ser utilizados na 

vermicompostagem são: pó de café (nitrogênio), restos de cascas de ovos 

(cálcio), restos de cascas de frutas (nitrogênio, carbono e potássio), restos de 

cascas de verduras e legumes ( nitrogênio), restos de cascas de legumes 

(nitrogênio) e restos de folhas secas de árvores (carbono). 

A seguir o Quadro 2, apresenta uma lista de resíduos e alimentos que 

podem ser gerados da cantina escolar e não podem ser utilizados na 

vermicompostagem. 

 
Quadro 2 – Não podem ser utilizados na vermicompostagem 

 

Alimentos Pontos negativos 

Carnes. Gordura. 

Frutos do mar. Gordura. 

Gorduras. Difícil de compostar. 

Laticínios. Alimentos difíceis de compostar. 

Restos de cascas de frutas cítricas. Altera o pH. 

Produtos químicos. Soluções que matam as minhocas. 

FONTE: A autora, 2021 
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Conforme o Quadro 2, a lista dos resíduos e alimentos que não podem 

ser utilizados na vermicompostagem são: carne ( gordura), frutos do mar e restos 

de óleos (gorduras), Laticínios (difícil de compostar), restos de cascas  de frutas 

cítricas (altera o pH da vermicompostagem) e produtos químicos (mata as 

minhocas). 

A seguir será apresentada a estratégia pedagógica “vermicompostagem” 

que possibilitada a compreensão das reações químicas pela humificação dos 

compostos orgânicos presentes nos restos de alimentos. Desta forma o aluno 

vivencia e observa ao longo do tempo as alterações e reações químicas que 

ocorrem neste processo. 

 
2 ESTRATÉGIA PEDAGÓGICA: VERMICOMPOSTAGEM  

 
 

A vermicompostagem pode ser uma temática inserida no ensino de 

reações químicas na disciplina de Química, correlacionando com a Educação 

Ambiental, implementando à gestão sustentável dos resíduos orgânicos gerados 

da cantina escolar, que promovem a alimentação das minhocas que geram o 

húmus que poderia ser utilizado na horta escolar, ou em vasos de plantas. 

A vermicompostagem é realizada pelas minhocas (Figura 2), os resíduos 

orgânicos são alimentos para as minhocas, e que ao passarem pelo trato 

digestivo delas, sofrem transformações que favorecem à formação de Matéria 

Orgânica (MO) estabilizada, ou seja, de adubo orgânico conhecido como 

“húmus de minhoca” ou Vermicast (LOURENÇO;COELHO, 2012). 

 

A SOLUÇÃO 
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Figura 2 - Eisenia foetida 

FONTE: A autora, 2021. 

 

 
Na vermicompostagem a espécie da minhoca que tem sido mais utilizada 

é a Eisenia foetida, conhecida popularmente como as minhocas vermelhas 

(californianas). Elas consomem diariamente o equivalente a metade do seu peso 

(3 gramas/minhocas adultas) em matéria orgânica, sendo que as mesmas 

duplicam a população a cada 2 meses e são hermafroditas. 

As reações químicas que ocorrem na vermicompostagem, se dão por 

meio da atividade de alimentação e defecação das minhocas que propicia o 

aumento de nitrogênio no substrato, no qual se dá a mineralização do mesmo 

para as formas que são facilmente assimiláveis pelos vegetais (LANDGRAF; 

MESSIAS e REZENDE, 2005). 

Conforme Ribeiro (2008), o processo de vermicompostagem propicia a 

mineralização e humificação simultânea dos materiais orgânicos em 

processamento, ambos são reações químicas. As 3 etapas das reações 

químicas que ocorrem na vermicompostagem estão apresentadas na Figura 3. 
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Figura 3 - Reações químicas: vermicompostagem 

 

FONTE: A autora, 2021. 

 

 
O húmus é um substrato rico em nutrientes contendo nitrogênio, fósforo, 

cálcio e potássio, dependendo do tipo de resíduos orgânicos que foi adicionado 

como alimento para as minhocas. 

Os resultados da pesquisa do mestrado, possibilitaram o desenho da 

estratégia pedagógica, a vermicompostagem, que foi inserida em uma sequência 

didática no ensino de reações químicas na disciplina de Química. Este resultado 

gerou este guia para auxiliar professores da discplina a inserirem esta estratégia 

em suas aulas, com o objetivo de obter uma conexão entre o cotidiano do aluno 

com o tema reações químicas. 

Os pontos positivos observados, quando se aplicou a estratégia da 

vermicompostagem, foi a sensibilização dos alunos para compreender melhor o 

tema. Como a estratégia possibilita o aprender pelos sentidos (visão, olfato,tato) 

e a conexão com a realidade dos alunos, este fato despertou o interesse e a 

observação das trasnformações químicas na  vermicompostagem. Desta forma 

a pesquisadora desenhou uma proposta de sequência didática, que inserisse a 

vermicompostagem como estratégia pedagógica e que pudesse ser repetida em 

outras escolas. 
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O Quadro 3 apresenta a proposta da estratégia pedagógica inserida em 

uma sequência didática da vermicompostagem no ensino de reação química da 

disciplina de Química. 

 
 
 
 
Quadro 3 - Estratégia Pedagógica: Sequência Didática da vermicompostagem no ensino 
de reação química. 

Atividades Duração Objetivos 

 
1-Roda de 
conversa. 

 

2 aulas. 
- Implementar a Gestão sustentável dos 
resíduos orgânicos gerados da cantina 
escolar no espaço escolar. 

2 Questionário 
inicial. 

 

2 aulas. 
- Avaliar os conhecimentos prévios dos 
alunos. 

 

3 Vermicompostor. 
 

2 aulas. 
- Construção do vermicompostor. 

 

4 Vermicompostor. 

 

22 aulas. 

 

- Manipulação e alimentação das minhocas. 

 

5 Retirada de 
matrizes. 
Húmus. 

 

2 aulas 

 
- Retirada de matrizes das minhocas. 
Identificação das características do Húmus. 

FONTE: A autora, 2021. 

 

 
Conforme o Quadro 3, a sequência didática apresentada está dividida em 

cinco atividades que podem ser aplicadas em um total de 30 aulas. 

A atividade 1: com duração aproximadamente 2 aulas de 50 minutos, é a 

roda de conversa. Objetivo: Verificar a vivência dos alunos sobre os resíduos 

orgânicos nas suas residências e a importância da gestão sustentável dos 

resíduos orgânicos na escola. Metodologia: a roda de conversa é realizar uma 

discussão entre o professor e os alunos, sobre a definição, importância e  a 

vivência dos alunos sobre o descarte nas suas residências, a importância da 

implementação da gestão sustentável desses no âmbito escolar a partir dos 

resíduos orgânicos gerados da cantina escolar provenientes da alimentação 

escolar, e inserir a prática da vermicompostagem no ensino de reações químicas 

na disciplina de Química. 

VERMICOMPOSTAGEM: 
EM 5 ATIVIDADES - 

DURANTE 30 AULAS!!! 
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A atividade 2: com duração de 2 aulas de 50 minutos, tem-se a  proposta 

de aplicação de um questionário inicial (APÊNDICE 1) para os alunos. Objetivo: 

O questionário inicial tem como objetivo avaliar os conhecimentos prévios dos 

alunos sobre resíduos orgânicos e compostagem. Metodologia: Aplicar o 

questionário. 

A atividade 3: com duração de aproximadamente de 2 aulas de 50 

minutos, é a construção do vermicompostor no qual é realizada a 

vermicompostagem. Objetivo: Construção do vermicompostor. 

Metodologia: Para a construção do vermicompostor, segue primeiramente, uma 

proposta de lista de materiais e em seguida os passos da montagem. 

 

Lista de Materiais:  

- 3 Caixas ou baldes plásticos. 

- 1 tampa. 

- 1 torneira de plástico.  

- Substrato (resíduos orgânicos).  

- Terra. 

- Matrizes de minhocas vermelhas. 

- Peneira. 

- Serragem, folhas de árvores (secas). 

 
 

A seguir os passos para a construção do vermicompostor. 

 
 

Passo 1: Escolher uma caixa para a construção do vermicompostor e 

realizar pequenos furos na parte inferior da caixa, para posteriormente realizar a 

preparação da cama das minhocas. 

Na pesquisa que avaliou a estratégia pedagógica da vermicompostagem, 

foi utilizada uma caixa de plástico pretas na dimensão de 60 x 30 cm, conforme 

a Figura 4. 
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Figura 4 - Caixas de vermicompostor 

 

FONTE: A autora, 2021 

 

 
Passo 2: Preparar a cama das minhocas, incorporando na caixa 

aproximadamente 10 cm de espessura de (terra), colocar as matrizes das 

minhocas vermelhas (Eisenia foetida), aproximadamente na quantidade de 

(100) minhocas adultas e posteriormente adicionar diariamente (150 gramas) de 

resíduos orgânicos (cantina escolar) e cobrir com folhas secas ou com serragem 

conforme a Figura 5. 

 
Figura 5 - Cama das minhocas 

FONTE: A autora, 2021 

 

 
Passo 3: Escolher outra caixa, nessa deve ser feito a instalação de uma 

torneira na parte inferior para ser aberta (chorume). Essa caixa deve estar 

acoplada abaixo da caixa do vermicompostor (cama das minhocas). 
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Passo 4: Escolher outra caixa para estar acima da caixa do 

vermicompostor. A função dela é tampar o vermicompostor e posteriormente 

pode ser realizado (cama das minhocas). 

Primeiramente para acoplar as três caixas deve-se colocar a caixa que foi 

preparada a cama das minhocas, na posição do meio, na parte superior deve 

estar outra caixa para cobrir o vermicompostor (tampa) e na parte inferior da 

caixa do vermicompostor deve estar a caixa que foi instalada a torneira conforme 

a Figura 6. 

 
Figura 6 - Caixas de plásticos: acopladas na posição vertical 

FONTE: A autora, 2021 

 
 

 
Informações importantes: 

 
 

- A cama de minhocas nunca deve ser saturada de água (borrifar 

diariamente só um pouco de água na cama). 

- Adicionar na cama pouca quantidade de resíduos orgânicos. 

- Fechar com uma tampa ou cobrir com uma serragem, folhas secas a 

cada operação para a alimentação das minhocas não escaparem. 

 
A atividade 4 com duração aproximadamente de 22 aulas de 50 minutos, 

realizar a alimentação diária ou semanal das minhocas. Objetivo: Alimentação 

das minhocas. Metodologia: Os alunos devem primeiramente coletar e 

manipular os resíduos orgânicos gerados da cantina escolar (alimentação 

escolar), pesar os resíduos em uma balança ( 150 gramas). 
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 A Figura 7.apresenta a pesagem e a manipulação dos resíduos orgânicos 

para a alimentação das minhocas. 

 
Figura 7 – Pesagem e manipulação dos resíduos orgânicos para a alimentação das 

minhocas 

 

Fonte: A autora, 2021 

 

 
Observação: Os alunos podem realizar as observações sensoriais por 

meio do olfato, visão, tato das transformações (reações químicas) da 

vermicompostagem. 

A atividade 5, com duração de aproximadamente de 2 aulas de 50 

minutos, pode ser feita a retirada das matrizes de minhocas e acondicionar o 

húmus em vasos ou na horta escolar. Objetivo: Identificação das matrizes de 

minhocas e a observação das características do húmus. Metodologia: Os 

alunos devem realizar a retirada de matrizes de minhocas conforme a Figura 8, 

com o auxílio de uma peneira. 
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Figura 8 - Retirada das matrizes 

 
FONTE: A autora, 2021. 

 

 
As minhocas podem ser utilizadas para outro vermicompostor, 

providencie outra caixa (plástico) e repita todo o processo. 

O húmus é rico em nutrientes como cálcio, potássio e nitrogênio e pode 

ser incorporado na horta escolar para o crescimento das plantas, aumenta a 

capacidade de retenção de água, melhora a estrutura do solo e a aeração 

conforme a Figura 9. 

 

 
Figura 9: Horta escolar 

FONTE: A autora ,2021 
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Para finalizar o professor pode realizar uma avaliação para os alunos na 

disciplina na forma de escrita de uma cartilha, sendo o objetivo: verificar se os 

mesmos compreenderam os conceitos de reações químicas da 

vermicompostagem. 

A seguir será apresentada a estratégia pedagógica “extração dos 

princípios ativos de plantas medicinais” que possibilita a compreensão das 

reações químicas para a formação dos princípios ativos. Desta forma o aluno 

vivencia e observa ao longo do tempo as alterações e reações químicas que 

ocorrem neste processo. 

 
 

3 ESTRATÉGIA PEDAGÓGICA: EXTRAÇÃO DOS PRINCÍPIOS ATIVOS DE 

PLANTAS MEDICINAIS 

 
 

As plantas medicinais pode ser uma temática inserida no ensino de 

reações químicas na disciplina de Química correlacionando com a Educação 

ambiental no estudo botânico, princípios ativos e a sua ação benéfica no 

organismo. 

O uso das espécies validadas para preparação de fitoterápicos é 

aprovado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) e Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (ANVISA). 

As plantas medicinais apresentam em seu interior reações químicas e é 

denominado metabolismo. Nas plantas, este se divide em primário e secundário. 

O princípio ativo é derivado do metabolismo secundário que pode ser utilizado 

para a saúde humana e proteger a planta contra as pragas conforme a Figura 

10. 
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Figura 10: Metabolismo primário e secundário de Plantas medicinais. 

 

 
 

FONTE: A autora, 2021 

 

 
As plantas medicinais podem ser usadas em preparações para a extração 

dos princípios ativos como infusões, cozimentos, maceração e outras 

preparações para uso externo para aplicar na pele ou mucosas (LORENZI; 

MATOS, 2008). 

As formas mais comumente empregadas nos tratamentos caseiros com 

plantas medicinais estão relacionadas a seguir: 

a) Chás: podem ser preparados nas formas de infusão, decocção ou 

maceração. 1) Infusão: preparação que consiste em verter água 

fervente sobre a parte vegetal (folhas) e, em seguida, tampar ou 

abafar o recipiente por um período de tempo determinado. b) 

Decocção ou Maceração: preparação que consiste no contato com 

água, à temperatura ambiente, por tempo determinado para cada 

parte da planta utilizada. Método indicado para partes vegetais que 

possuam substâncias que se degradam com o aquecimento. Folhas, 

sementes e partes tenras ficam de 10h a 12h, enquanto caules, 

cascas e raízes duras ficam de 22h a 24h. 
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c) Preparação de óleos: Folhas ou flores secas aproximadamente de 

250g a 300g para 1L de álcool a 70%. 

 
Os resultados da pesquisa do mestrado possibilitaram desenvolver a 

estratégia pedagógica da sequência didática da prática da extração dos 

princípios ativos no ensino de reações químicas na disciplina de Química, 

promoveu a viabilidade desta pois os alunos conseguiram realizar o plantio, 

extrair os princípios ativos de plantas medicinais, assim foi possível desenhar 

uma proposta de sequência didática que pudesse ser repetida em outras 

escolas. 

O Quadro 4, apresenta a proposta da sequência didática da extração dos 

princípios ativos de plantas medicinais no ensino de reação química. 

 

 
 

 
Quadro 4 – Estratégia Pedagógica: Sequência Didática da Extração dos princípios ativos 

de plantas medicinais no ensino de reação química. 

Atividades Duração Objetivos 

 

1 Roda de 
conversa e 
questionário 
inicial. 

 
 

2 aulas. 

-- Implementar a Gestão 
sustentável dos resíduos 
orgânicos gerados da 
cantina escolar no espaço 
escolar. 

 

2 Plantio de mudas 
de plantas 
medicinais. 

 
 

2 aulas. 

-Escolha do local, das 
espécies e Identificação das 
características das mudas 

de plantas medicinais e 
plantar. 

 

 
3 Floreiras e 
vasos. 

 
 

20 aulas. 

 
 

-Realizar a irrigação. 

 
4- Pesquisa 
bibliográfica. 

 
 

2 aulas. 

 

-Pesquisar sobre a extração 
dos princípios ativos de 
plantas medicinais. 

 
 

5 Extração dos 
princípio ativos. 

 

 
2 aulas. 

-Realizar a extração dos 
princípios ativos das mudas 
de plantas medicinais. 
Realizar o chá na escola; 

EXTRAÇÃO DO PA: EM 
5 ATIVIDADES 

DURANTE 30 AULAS 
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6 Questionário 
final. 

 

 
2 aulas. 

 
-Avaliar os conhecimentos 
adquiridos sobre os 
princípios ativos, extração e 
a importância para a saúde. 

FONTE: A autora, 2021. 

 
 

Conforme o Quadro 4, apresenta a sequência didática que está dividida 

em cinco atividades no total de 30 aulas. 

A atividade 1 com duração aproximadamente de 2 aulas de 50 minutos e 

realizar a roda de conversa. Objetivo: Verificar a vivência dos alunos e os 

conhecimentos prévios dos alunos sobre os princípios ativos de plantas 

medicinais. Metodologia: a roda de conversa é realizar uma discussão com o 

professor e os alunos sobre a vivência dos alunos sobre os conhecimentos e uso 

dos princípios ativos das plantas medicinais. 

A atividade 2, com duração aproximadamente de 2 aulas de 50 minutos 

é realizar o plantio de mudas de plantas medicinais no espaço escolar. Objetivo: 

Escolher o local para realizar o plantio conforme a Figura 11, escolher as 

espécies e identificar as características das mudas de plantas medicinais 

(APÊNDICE 5). Metodologia: Realizar o plantio das mudas de plantas 

medicinais. 

 
 

Figura 11: Plantio de mudas de plantas medicinais 

FONTE: A autora, 2021 
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A atividade 3 com duração de aproximadamente 20 aulas de 50 minutos 

para realizar os cuidados diários das plantas medicinais. Objetivo: Realizar a 

irrigação diária das mudas de plantas medicinais e retirada de plantas daninhas 

(mato). Metodologia: Com um auxílio de um regador irrigar as plantas 

medicinais e com uma pazinha de mão retirar as plantas daninhas (mato). 

A atividade 4, com duração de aproximadamente 2 aulas de 50 minutos 

realizar a pesquisa bibliográfica Objetivo: Pesquisar sobre as reações 

químicas que ocorrem na formação de princípios ativos. Metodologia: No 

laboratório de informática os alunos podem realizar a pesquisar sobre os 

princípios ativos, a sua importância e sobre os diferentes métodos de extração 

de princípios ativos e a sua importância para a saúde. 

O professor pode realizar uma avaliação para os alunos na forma de 

escrita de uma cartilha, para verificar se os mesmos compreenderam os 

conceitos mais importantes sobre os princípios ativos, a extração dos princípios 

ativos e a importância para a saúde. 

A seguir são apresentados alguns sites que os alunos podem consultar 

para a escrita da cartilha. 

a) https://www.phosphorland.pt/vermicompostagem; 

b) https://www.ecycle.com.br/component/content/article/67-dia-a- 

dia/2532; 

c) https://www.hortabiologica.com/vermicompostagem; 

d) https://chasdeplantasmedicinais.com.br/o-que-e- 

principioativodemedicinais 

e) https://www.altoastral.com.br/principio-ativos. 
 
 

O Quadro 5 apresenta os artigos que podem ser consultados para 

pesquisa bibliográfica. 

http://www.phosphorland.pt/vermicompostagem%3B
http://www.ecycle.com.br/component/content/article/67-dia-a-
http://www.hortabiologica.com/vermicompostagem%3B
http://www.altoastral.com.br/principio-ativos
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Quadro 5: Artigos sobre plantas medicinais. 
 

MERA, C.E; ROSAS, L.P; LIMA, L.A; PANTOJA, T.M.A. Conhecimentos, percepção e 
Ensino sobre Plantas Medicinais em duas Escolas Públicas no Município de 
Benjamim Constant – AM. Experiências em Ensino de Ciências. v. 13, nº. 2, 2018. 
SILVA,  R.V.;  BRAIBANTE,  M.E.;  BRAIBANTE,  H.C.  Chás:  Uma  temática  para  o 
Ensino de Grupos Funcionais. Experiência em Ensino de Ciências, v. 13, nº. 2, 2011. 

LIMA, B; ROSA, E.A. E. Sequência didática para o Ensino de Química Orgânica a 
partir da Temática Plantas. Experiências em Ensino de Ciências, v. 11, nº. 2, 2016. 
LOYOLA, C.O.; SILVA, F.C. Plantas Medicinais: Uma oficina Temática para o Ensino 
de Grupos Funcionais. Quim. Nova na escola Vol. 39, n° 1, p. 59-67, 2017. 

FONTE: A autora, 2021. 

 

 
A atividade 5 com duração aproximadamente de 2 aulas de 50 minutos, 

é a extração dos princípios ativos de plantas medicinais Objetivo: Realizar 

a extração dos princípios ativos de plantas medicinais Metodologia: Realizar a 

colheita das folhas, flores das plantas medicinais. Para a extração dos princípios 

ativos de plantas medicinais, pode ser realizado por meio de métodos de 

extração como infusão, decocção ou maceração ou preparação de óleos. 

A Figura 12 apresenta a extração do princípio ativo da planta medicinal 

hortelã (mentol) pelo método da infusão das folhas (chá). 

 
Figura 12- Chá de hortelã( infusão das folhas). 

 

FONTE: A autora, 2021 
 

A atividade 6 com duração de aproximadamente de 2 aulas de 50 minutos 

pode ser realizado a aplicação do questionário final (APÊNDICE 2). Objetivo: 

Avaliar os conhecimentos dos alunos sobre os princípios ativos, métodos de 

extração e a importância das medicinais para a saúde. Metodologia: Aplicar o 

questionário final. 
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A seguir será apresentada a estratégica pedagógica da sequência 

didática: vermicompostagem e extração dos princípios ativos de plantas 

medicinais no ensino de reações químicas na disciplina de Química. 

 

 
4 ESTRATÉGIA PEDAGÓGICA: VERMICOMPOSTAGEM E EXTRAÇÃO DE 

PRINCÍPIOS ATIVOS DE PLANTAS MEDICINAIS: HORTA MEDICINAL DA 

ESCOLA. 

 

A estratégia pedagógica: vermicompostagem e extração dos princípios 

ativos pode ser inserida no ensino de reações químicas na disciplina de Química. 

Os resultados da pesquisa do mestrado possibilitou a estratégia 

pedagógica da sequência didática da vermicompostagem e da prática da 

extração dos princípios ativos no ensino de reações químicas na disciplina de 

Química, promoveu a viabilidade desta pois os alunos conseguiram realizar a 

gestão sustentável dos resíduos orgânicos na escola, a prática da 

vermicompostagem, utilizar o húmus para o plantio de mudas e extrair os 

princípios ativos de plantas medicinais, assim foi possível desenhar uma 

proposta de sequência didática que pudesse ser repetida em outras escolas. 

O Quadro 6 apresenta a proposta de uma sequência didática da 

vermicompostagem e da extração dos princípios ativos de plantas medicinais no 

ensino de reação química. 

 
Quadro 6 - Sequência Didática: vermicompostagem e e xtração de dos princípios ativos 

de plantas medicinaisno ensino de reação química 

Atividades Duração Objetivos 

 

 
1-Roda de 
conversa. 

 
 

2 aulas. 

- Implementar a Gestão 
sustentável dos resíduos 
orgânicos gerados da cantina 
escolar. 
- Verificar a vivência dos 

alunos sobre a aplicação de 
resíduos orgânicos em hortas. 

2 Questionário 
inicial. 

 

1 aula. 
- Avaliar os conhecimentos 
prévios dos alunos. 
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3 Construção do 
vermicompostor. 

 

2 aulas. 

 

- Construção do 
vermicompostor. 

 

4 Vermicompostor. 

 

22 aulas. 

 

- Manipulação e alimentação 
das minhocas. 

 

5 Retirada de 
matrizes. 
Húmus. 

 

2 aulas 

- Retirada de matrizes das 
minhocas. 
Identificação das 
características do Húmus. 

 

6 Plantio de plantas 

medicinais. 

 

2 aulas 

 

- Realiza a incorporação do 
húmus e o plantio de plantas 
medicinais. 

7 Cuidados com as 

medicinais 

 

24 aulas. 

 

- Realizar a irrigação. 
Realizar a pesquisa 
bibliográfica. 

8 Pesquisa 

bibliográfica 

Extração do 

princípio ativos. 

 
2 aulas. 

 

- Realizar a pesquisa 
bibliográfica 

 

9 Extração do 

princípio ativos. 

 

2 aulas. 

 

Realizar a extração dos 
princípios ativos de plantas 
medicinais. 

 

10 Questionário 

final. 

 

1 aula. 

Avaliar os conhecimentos 
adquiridos sobre os princípios 
ativos, extração e a 
importância para a saúde. 

FONTE: A autora, 2021 

 
 

 
Conforme o Quadro 6, apresenta a sequência didática que está dividida 

em dez atividades no total de 60 aulas e os seus objetivos. 

A atividade 1 com duração de aproximadamente de 2 aulas de 50 minutos 

a proposta é a roda de conversa. ObjetivoS: Verificar a vivência dos alunos 

sobre os resíduos orgânicos nas suas residências, discutir sobre a importância 

da gestão sustentável dos resíduos orgânicos gerados da cantina escolar. 

Verificar a vivência dos alunos e os conhecimentos prévios dos alunos sobre os 

princípios ativos de plantas medicinais. 
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Metodologia: a roda de conversa é realizar uma discussão sobre a 

definição, importância e a gestão sustentável dos resíduos orgânicos gerados da 

cantina escolar para a prática da vericompostagem, o uso do húmus para o 

plantio das plantas medicinais. 

A atividade 2 com duração de aproximadamente de 2 aulas de 50 minutos 

a proposta é a aplicação do questionário inicial (APÊNDICE 3). Objetivo: O 

questionário inicial tem como objetivo avaliar os conhecimentos prévios dos 

alunos sobre a definição, importância e sobre reações químicas da 

vermicompostagem, reações químicas da formação de princípios ativos de 

medicinais e a importância dos princípios ativos de plantas medicinais para a 

saúde humana. Metodologia: Aplicar o questionário inicial. 

A atividade 3 com duração de 2 aulas de 50 minutos. Objetivo: 

Construção do vermicompostor 

Metodologia: Para a construção do vermicompostor, segue 

primeiramente, uma proposta de lista de materiais e em seguida os passos da 

montagem. 

Lista de Materiais:    

- 3 Caixas de plásticos, baldes   

- 1 tampa. 

- 1 torneira de plástico. 

- Substrato (resíduos orgânicos). 

- Terra. 

- Matrizes de minhocas vermelhas. 

- Peneira. 

- Serragem, folhas de árvores (secas). 

 
 

A seguir os passos para a construção do vermicompostor.  
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Passo 1: Escolher uma caixa para a construção do vermicompostor e 

realizar pequenos furos na caixa e realizar cama das minhocas. 

 

Na pesquisa que avaliou a estratégia pedagógica da vermicompostagem, 

foi utilizada uma caixa de plástico pretas na dimensão de 60 x 30 cm, conforme 

a Figura 4 na página 13. 

Passo 2: Preparar a cama das minhocas, incorporando na caixa 

aproximadamente 10 cm de espessura de (terra), colocar as matrizes das 

minhocas vermelhas (Eisenia foetida), aproximadamente na quantidade de 

(100) minhocas adultas e posteriormente adicionar diariamente (150 gramas) de 

resíduos orgânicos (cantina escolar) e cobrir com folhas secas ou com serragem 

conforme a Figura 5 na página 14. 

Passo 3: Escolher outra caixa, nessa deve ser feito a instalação de uma 

torneira na parte inferior para que pode ser aberta (chorume). Essa caixa deve 

estar acoplada abaixo do vermicompostor (cama das minhocas). 

Passo 4: Escolher outra caixa para estar acima da caixa do 

vermicompostor. A função dela é tampar o vermicompostor e posteriormente 

pode ser realizado (cama das minhocas). 

Primeiramente para acoplar as três caixas deve-se colocar a caixa que foi 

preparada a cama das minhocas, na posição do meio, na parte superior deve 

estar outra caixa para cobrir o vermicompostor (tampa) e na parte inferior da 

caixa do vermicompostor deve estar a caixa que foi instalada a torneira conforme 

a Figura 6 na página 15. 

 
Informações importantes: 

 
 

- A cama de minhocas nunca deve ser saturada de água (borrifar 

diariamente só um pouco de água na cama). 

- Adicionar na cama pouca quantidade de resíduos orgânicos. 

- Fechar com uma tampa ou cobrir com uma serragem, folhas secas a 

cada operação para a alimentação das minhocas não escaparem. 

A atividade 4 com duração aproximadamente de 22 aulas de duração de 

50 minutos. Objetivo: Alimentação das minhocas.  
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Metodologia: Os alunos devem alimentar as minhocas (150 gramas) de 

resíduos orgânicos gerados da cantina escolar diariamente na caixa do 

vermicompostor. Umedecer regularmente a vermicomposteira, mas sem 

exagerar. Uma maneira simples de 

 

averiguar se a umidade está adequada é usando as mãos, pegue um pouco do 

composto e veja se sua mão ficou molhada. Cuidar para que as minhocas não 

fujam para outros locais buscando melhores condições. 

Os alunos devem realizar as observações sensoriais (olfato, visão ,tato) 

das transformações (reações químicas) da vermicompostagem Umedecer 

regularmente a vermicomposteira, mas sem exagerar. 

A atividade 5 com duração aproximadamente de 2 aulas de 50 minutos, 

é a retirada das matrizes de minhocas Objetivo: Identificação das matrizes de 

minhocas e a identificação das características do húmus. Metodologia: Os 

alunos devem realizar a retirada de matrizes de minhocas com o auxílio  de uma 

peneira conforme a Figura 8 na página 17, acondicionar elas em um recipiente 

fechado e posteriormente retirar o húmus. 

A atividade 6 com duração aproximadamente de 2 aulas de duração de 

50 minutos é o plantio de espécies de plantas medicinais no substrato (húmus) 

produzido na caixa do vermicompostor. Objetivo: Realizar o plantio de espécies 

de plantas medicinais (APÊNCIDE 5). Metodologia: Realizar a escolha do local 

do plantio (canteiros-vasos-floreiras), incorporar o húmus produzido na escola e 

plantar. 

A atividade 7 com duração aproximadamente de 24 aulas de duração de 

50 minutos, é realizar os cuidados diários com as plantas medicinais. Objetivo: 

Cuidar das plantas medicinais. Metodologia: Realizar diariamente a irrigação e 

os alunos podem realizar as observações dos crescimentos das mudas de 

plantas medicinais. 

A atividade 8 com duração aproximadamente 2 aulas de duração de 50 

minutos é a pesquisa bibliográfica. Objetivo: Realizar a pesquisa bibliográfica 

sobre a vermicompostagem (reações químicas) e sobre os princípios e formas 

de extração de princípios ativos de plantas medicinais. 
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A atividade 9 com duração aproximadamente 2 aulas de duração de 50 

minutos é realizar a extração de princípios ativos de plantas medicinais. 

Objetivos: Realizar as extrações dos princípios ativos de plantas medicinais. 

Metodologia: Realizar a forma correta de extração de princípios ativos de 

plantas medicinais (Infusão, maceração e preparação de óleos). 

 

A atividade 10 com duração aproximadamente de 1 aula de duração de 

50 minutos, pode ser realizado a aplicação do questionário final (APÊNDICE 4) 

para os alunos Objetivo: Realizar a aplicação do questionário final para avaliar 

os conhecimentos adquiridos do ensino de reações químicas. Metodologia: 

Aplicar o questionário final. 

Os professores podem realizar uma avaliação para os alunos na forma de 

escrita de uma cartilha, para verificar se os mesmos compreenderam os 

conceitos mais importantes sobre as reações químicas da vermicompostagem, 

a importância do húmus para as plantas medicinais, os princípios ativos, a 

extração e a importância dos princípios ativos para a saúde. 
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APÊNDICES 

 
 

APÊNDICE 1– PROPOSTA DE QUESTIONÁRIO INICIAL 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA DA VERMICOMPOSTAGEM NO ENSINO 

DE REAÇÃO QUÍMICA. 

 
 
 

 
1ª Pergunta: 

Assinale as alternativas do que você considera ser resíduo orgânico 

:a)cascas de frutas; b)resto de comida caseira;c)cascas de verduras; 

d)restos de saladas; e)recicláveis; f) papel higiênico; g) cascas de ovos? 

.outros:.................................................................................................................. 

............ 

2ª Pergunta: 

Você realiza a separação de resíduos orgânicos na sua residência? 

............................................................................................................................... 

 
3ª Pergunta: 

 
 

Você conhece compostagem? Em sua casa você faz algum tipo de 

compostagem? 

............................................................................................................................... 

 
4ª Pergunta: 

Você já ouviu falar em vermicompostagem? Se sim, de onde você já ouviu 

falar sobre ou conheceu a técnica? 

............................................................................................................................... 

 
5ª Pergunta: 

Qual é a importância de retornar os resíduos orgânicos para a natureza? 
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APÊNDICE 2 – PROPOSTA DE QUESTIONÁRIO FINAL 

 
SEQUÊNCIA DIDÁTICA- EXTRAÇÃO DOS PRINCÍPIOS ATIVOS DE 

PLANTAS MEDICINAIS NO ENSINO DE REAÇÃO QUÍMICA. 

 
 

 
1ª Pergunta: 

Você sabe a definição e importância das plantas medicinais? 

............................................................................................................................... 

 
2ª Pergunta: 

Saberia citar exemplos de plantas medicinais que você utiliza no seu dia a 

dia? Você toma chás? Quais? 

............................................................................................................................... 

 
 
 

3ª Pergunta: 

Você saberia explicar o que é princípio ativo de plantas medicinais? 

............................................................................................................................... 

 
4ª Pergunta: 

Você conhece algum remédio que utiliza princípio de plantas medicinais? 

............................................................................................................................... 
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APÊNDICE 3 – PROPOSTA DE QUESTIONÁRIO INICIAL 

 
 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA: VERMICOMPOSTAGEM E EXTRAÇÃO DOS 

PRINCÍPIOS ATIVOS DE PLANTAS MEDICINAIS NA HORTA MEDICINAL NA 

ESCOLA. 

 
 

1ª Pergunta: 

Assinale as alternativas do que você considera ser resíduo orgânico 

:a)cascas de frutas; b)resto de comida caseira;c)cascas de verduras; 

d)restos de salada; e)recicláveis; f) papel higiênico; g) cascas de ovos? 

outros: 

........................................................................................................................... 

2ª Pergunta: 

Você realiza a separação de resíduos orgânicos na sua residência? 

............................................................................................................................... 

 
3ª Pergunta: 

Você poderia explicar o que é uma compostagem? 

............................................................................................................................... 

 
4ª Pergunta: 

Qual é a importância de ter a horta escolar? 

............................................................................................................................... 

 
6ª Pergunta: 

Você sabe a definição e a importância de plantas medicinais? 

............................................................................................................................... 

 
7ª Pergunta: 

Você toma chás? Quais? 

............................................................................................................................... 

 
3ª Pergunta: 

Você saberia explicar o que é princípio ativos de plantas medicinais? 

............................................................................................................................... 
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APÊNDICE 4: PROPOSTA DE QUESTIONÁRIO FINAL 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA: VERMICOMPOSTAGEM E EXTRAÇÃO DOS 

PRINCÍPIOS ATIVOS DE PLANTAS MEDICINAIS: HORTA MEDICINAL NA 

ESCOLA 

 
 

1ª Pergunta: 

Você poderia explicar como é realizada a separação dos resíduos na 

escola? 

 
2ª Pergunta: 

Você poderia descrever o que achou mais interessante nas aulas de 

vermicompostagem? 

............................................................................................................................... 

3ª Pergunta: 

Você poderia descrever quais são as reações químicas que você 

observou na vermicompostagem? 

............................................................................................................................... 

4ª Pergunta: 

Você poderia descrever quais são as reações químicas que ocorrem na 

formação dos princípios ativos de medicinais? 

............................................................................................................................... 

5ª Pergunta: 

Você poderia descrever quais são os processos de extração de princípios 

ativos de medicinais que você aprendeu na escola? E quais princípios 

foram extraídos? 

............................................................................................................................... 

. 
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APÊNDICE 5 PROPOSTA DE PLANTAS MEDICINAIS E EXTRAÇÃO DOS 

PRINCÍPIOS ATIVOS 

 
Proposta de Plantas medicinais e extração de princípios ativos 

 

Plantas Medicinais Princípio ativo Extração do princípio 

ativo e seu Uso 

Alecrim (Rosmarinus officinalis) 
 

 
 

Cineol 

 

 
 

Infusão das folhas. 

Tratamento estéticos. 

Babosa (Aloe vera) 
 

 

Tiamina 
 

 
 
 
 
 

 

Maceração das folhas. 

Pele. 

Cavalinha (Equisetum arvense) 
 

 
 

Flavonóides 
 

 

 

 
Infusão das folhas 

Edemas 

Malva (Malva sylvestris) 
 

 
 
 

 

Flavonóides 
 

 

 

Infusão das flores e 

folhas. 

Expectorante. 
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Camomila (Matricaria recutita) 

 

 
 

Cumarina 

 

 

 

 
Infusão das flores 

Infusão das flores 

Calmante 

Calêndula (Calendula officinalis) 
 

 
 

Saponina 

 

 
 

Maceração das flores. 

Pele. 

Hortelã (Mentha asversis) 
 

 
 
 
 
 

Mentol 
 

 

 
 

Infusão das folhas 

Garganta, hálito fresco. 

Salsa (Petroselinum crispum) 
 

 

Flavona 
 

 

 
 

 

Maceração e infusão das 

folhas. 

Diurético. 

Temperos. 

Fonte: a autora, 2020 
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